
QQUUEEMM  ÉÉSS  TTUU  RRIIOO  SSAADDOO??  

 Navegável desde épocas remotas até 

Porto-Rei (cerca de 10 milhas a 

montante de Alcácer do Sal), o rio Sado 

foi, durante muitos anos, a grande via 

de penetração no interior 

Alentejano, através do qual 

circulavam mercadorias e pessoas 

que, com recurso a embarcações à vela, ligavam os pontos mais 

inacessíveis do interior Alentejano aos centros urbanos mais 

desenvolvidos, nomeadamente Alcácer do Sal e Setúbal. 

 

 O RIO SADO (antigamente chamado 

Sádão) nasce na serra da Vigia, a cerca 

de 230 metros de altitude, e desagua no 

oceano Atlântico por um largo 

estuário com cerca de 100 km2, em 

frente da cidade de Setúbal, após um 

percurso de 175 quilómetros.  

 

 O rio Sado tem um traçado que apresenta uma orientação pouco 

vulgar em Portugal, correndo praticamente na direção sul-norte até à 

confluência com a ribeira de Odivelas, infletindo, a partir daqui, 

para noroeste até à foz.  

 É considerado como exemplo de um rio de planície, uma vez que mais 

de metade do seu percurso situa-se abaixo dos 50 metros.  

 

 



 Muitos são os motivos de interesse que se 

desenvolvem na zona ribeirinha ao longo das 

margens deste rio, das quais não poderá deixar de 

se realçar a existência de uma Reserva Natural 

que abrange praticamente toda a zona a 

jusante de Alcácer do Sal até ao estuário.  

 

Reserva Natural do Estuário do Sado 
 

 A Reserva Natural do Estuário do Sado é um dos territórios 

naturais mais bonitos do nosso país, com uma área de cerca de 23.000 

hectares, onde a importância do seu património natural, é bem 

testemunhada pela presença, nas diferentes épocas do ano, de espécies 

vegetais e de centenas de milhares de aves e mamíferos distribuídos por 

centenas de espécies. 

  

 Aqui se encontram 

espécies como o 

charroco, o sargo, a 

raia-riscada, o linguado, 

a lontra-europeia, a 

cegonha-branca e a 

perna-longa. 

A merecer especial referência está o roaz-corvineiro, uma das espécies 

de golfinhos que vive junto ao litoral, mas também no mar, e que possui 

no estuário do Sado uma comunidade com cerca de 30 animais. 

 

 

GOLFINHO-ROAZ OU ROAZ-CORVINEIRO 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Existem igualmente inúmeras espécies 

de Flora nas diversas áreas da Reserva, 

destacando-se Giestas, Dedaleiras, 

Lírios, Camarinheiras, Tomilhos, Cardos 

Roladores, Valverdes-dos-Sapais e 

Bocas de Lobo, entre muitas outras, 

variando entre a paisagem de sapal e duna, 

existindo também para proteção das 

espécies, a Reserva Botânica das Dunas de Tróia. 

 

 

 Carrasqueira, junto à praia 

da Comporta, encontra-se 

uma cais palafítico que se 

estende por centenas de 

metros pelos esteiros 

lamacentos do rio Sado, 

uma obra-prima da 

arquitectura popular. 

 

LONTRA EUROPEIA 

FLAMINGOS LONTRA EUROPEIA 

VALVERDES-DOS-SAPAIS 

CAIS PALAFÍTICO DA CARRASQUEIRA 


